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A satisfazer a curiosidade de qualquer leitor menos in-
foimado, apontaremos algumas datas de acemtedmerítos liga­
dos à Wstória das explorações em volta de Baku, nome com 
que em geral se designam as zonas petroliferais do Cáucaso e 
do mar Cáspio que na realidade englobam: 

—Baku, «a terra empapada de óleo», o óleo «primeiro 
do mundo», «o de mais alto tipo», o óleo do "«inesgotável lago 
subterrâneo»; 

—Orosny e Maikap, regiões marginais do Cáspio; 
—Emba, írente a Grosny, na outra margem do Oáap-o, 

«o futuro paraíso do petróleo» abrangendo o distrito de Ver­
garia e o de Techáimllon, Já nas montanhas do Turquestão, zona 
ainda «mais rica que Baku». 

—A ilha de Tscheleken, «fornecedora do melhor óleo 
parafinado do mundo», no mar Cáspio, cujo fundo *é outro 
mar de petróleo» e onde «já se constroem torres sobre 
a água». (1) 

1880—A nafta de Baku era extraída pelos próprios na­
tivos da região. 

Nicolau n a quem souberam fazer aerediiar, em parte, 
na utilidade que já tinha então o precioso liquido, oferece a 
alguns dos seus vassalos, grande parte daquelas regiões quási 
desérticas, como recompensa da dedicação e dos serviços que 
lhe teriam prestado. 

A extracção aumenta, o comlèrcio desenvoive-se. a ex­
ploração corre fama, e os aventureiros de 'todo o mundo são 
atraídos ao local pela rapidez da riqueza. 

Os camponeses pobres -vendem as suas terras, os peque­
nos proprietários desfazem-se dos seus poços e, aproveitando 
a 'fidelidade dos seus servos constituem com eles pequenas mi­
lícias, guardas armados que comandam em deíeza das novas 
explorações daquelas a quem tinham vendido os seus direitos 
de propriedade. Depressa surgem rivalidades entre os magna­
tes das novas emprezas e ise travam lutas sangrentas entre 
estes e os mercadores que afluem ide toda a parte. 

1897—40 "U da nafta russa j á estava concentrada nas 
mãos da firma de Emanuel Nobel, cujos ascendentes tinham 
enriquecido com a dinamite, e que fundara urna companhia 
russo - gemiam ica. O monopólio sobrepuja a concorrência e vai 
aumientanidlo aeniipns, enquanto surgem novos conicorrenites. 

1901—A extracção já atingia 55 % da produção mun­
dial. Os norte-arnerleanos, os Ingleses, os franceses e os 'belgas 
dlsputavam-se nervosamente a posse de mais fontes. Calor a 
40 graus. 12 horas de trabalho diário. Quando despegavam, 
como a água era um luxo ícaro, já se sentiam Satisfeitos em 
poderem lavar os corpos nus no óleo que repuchava nas ter­
ras. Comiam em seguida um bocado de 'broa, bebiam um pouco 
de água fétida e ificavam-se a dormir nas cabanas, extenua­
dos, até que soasse a hora de regressarem' ao trabafliho, aquele 
trabalho que tinha sobre o das galeras romanas ou das pedrei­
ras do Egipto a vantagem de chamar-se «livre». 

A 'tarefa mais mail paga, a de categoria inferior era a 
que executavam no interior idos poços. Desciam por uma corda 
e trabalhavam metidos em óleo até aos sovacos. Se a corda 
partia, nada os impedia de morrerem afogados. Se a corda 
resistia (conseguiam por vezes resistir itamlbém á asfixia dos 
gazes que se desenvolviam. 

A faina mais categorizada era executada cá fora toda 
a jornada de pé nas plataformas das torres. Tensão nervosa. 
O menor descuido implicaria o mais tremendo castigo, em vir­
tude dos prejuízos que era certo acarretar, ou os maiores 
perigos. 

1910—Henry Deterding (negocianet 'holandês, associado 
em 907 à Shell, cornpanhia inglesa de transportes marítimos), 
que vinha sonhando cem as riquezas do subsolo caucáslco, au­
xiliado pelos banqueiros franceses Rothaahikte (proprietários 
da Companhia Mazuit, exploradora já da nafta russa), adquire 
es icampos de Grosny. 

Pouco depois aqueles banqueiros franceses, fazem-lhe 
entrega dos seus taterêases, em troca de acções das emprezas 
que o holandês dirigia: A royail (Dutah, holandesa; e a Shell, 
inglesa. 

RJ) <>s aoímttclmc-intoe a. nu* aludimos csUu d««involivldo9 no li­
vro eA Juta polo jietrr.k-o,,, do R-.-a.i iBey, trAdunSlo da Companhia Kdt. do 
Kif, rairio. 
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ilftll—(Deterding, que procura alargar a sua exploração, 
visita pessoalmente os desertos do Ural. 

1912—A empreza deste magnate alcança um lucro li­
quido, somente com os petróleos russos, de 2.500 milhares de 
rublos. 'Entretanto, dentro dos poços, ainda morriam diaria­
mente 10 a 12 operários que recebiam por mês 8 a 10 rublos. Ois 
operários assinavam- antes de descerem, um. documento em 
que assumiam absoluta responsabilidade por 'tudo que lhes pu­
desse acontecer. 

1913—O negociante holandês que o rei de Inglaterra 
havia de elevar maiU itarde ao titulo de «Luz de Império» já 
possuía também petróleos na Romãnia, na Califórnia, no Mé­
xico e em Trindade. Quando eclodiu a guerra, já a Inglaterra 
se sentia senhora de petróleo bastante para enfrentá-la. 

1914—Os capitais ingleses invertidos nas explorações da 
nafta russa orçam já por 170 milhões de rublos; os ida França 
por 67; os 'da Bélgica por 42. 

1917—O Governo de Sua Magestade não tinha previsto 
um consumo tão desmarcado. 

As reservas de óleo dos Aliados mal chegam para 
15 dias. A derrota está quási eminente. Clemenceau faz um 
sentido apelo ao Governo Americano e os aliados cantam 
vitória. 

O Governo Inglês adquire então a maioria das acções 
da Shell e Royai Dutoh e contínua explorando os petróleos 
atrás da pessoa de «Luz do Império». 

CDá-se o movimento de Outubro. Os mais tímidos explo­
radores da preciosa nafta, vendem os seus direitos de proprie­
tários e o governo inglês, por tateimédio de Deterding, compra. 

1919—Os poços de petróleo são expropriados isem in­
demnização. O governo britânico, o governo frances, o belga, 
etc., sentem-se indignados. 

1920—^Emanuel Nobel vende a Bockefeller as torres que 
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